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INTRODUÇÃO: 
 

O presente trabalho aprofunda-se nas relações econômicas entre Brasil e China, partindo da evolução do 

intercâmbio comercial entre os países e adentrando, nas seções posteriores, os investimentos diretos chineses no 

Brasil e suas consequências para a estrutura produtiva brasileira, medidas por meio de uma análise de Matriz 

Insumo-Produto.  

Para melhor contextualizar a evolução das relações entre os países, é feita uma análise da 

inserção externa diferenciada de cada país – considerando que cada um representa um caso particular 

dos padrões de inserção latino-americano e asiático, alternativamente. Também é realizada uma 

recapitulação das reformas estruturais ocorridas na China no fim dos anos 1970, extremamente 

importantes para dar as bases do modelo de desenvolvimento de maior sucesso na história mundial. 

Além disso, faz-se um levantamento dos motivos subjacentes à internacionalização do capital chinês, 

alguns dos quais relacionados às transformações geopolíticas do nosso tempo, processo no qual se 

inserem de forma pivotal os investimentos chineses estratégicos. 

Enfim, o trabalho conta com a aplicação de um vetor de investimentos diretos chineses no Brasil 

para diferentes anos sobre a MIP do respectivo período, de forma a quantificar os impactos estruturais 

dos investimentos e, de forma mais ampla, da relação Brasil-China. 

 

METODOLOGIA: 

 Há três metodologias distintas no trabalho. A primeira é uma revisão bibliográfica, particularmente 

utilizada nas seções sobre a evolução das relações comerciais bilaterais, o modelo de desenvolvimento 

chinês, os padrões de inserção externa e a estratégia de internacionalização do capital chinês. 
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A segunda trata-se de uma análise de relatórios 

de investimentos e bases de dados internacionais, 

usados para levantar as estatísticas relevantes para a 

avaliação das relações entre Brasil e China. Foram 

utilizados, particularmente, os relatórios da Comissão 

Empresarial Brasil-China (CARIELLO, 2023; CARIELLO, 

2019; SILVA & SOARES, 2011) para levantamento dos 

investimentos chineses no Brasil em diferentes anos; 

relatórios sobre os contratos de dívida contraída com a 

China por diversos países (GELPERN et al., 2021), para 

entender as condições de financiamento que a China 

impõe sobre seus parceiros; a base de dados TradeMap (https://www.trademap.org/Index.aspx) para 

quantificação do volume de comércio entre os países e com o mundo; a base de dados sobre comércio 

da ONU (https://unctadstat.unctad.org/datacentre/dataviewer/US.TradeMatrix), a partir da qual foi 

possível quantificar o volume de comércio entre Brasil e China, inclusive com uma segmentação setorial 

por intensidade tecnológica, conforme a metodologia de Lall (2000), exemplificada no gráfico acima.  

A terceira metodologia partiu da reunião de dados de investimentos chineses no Brasil, descrita 

no parágrafo acima, para alimentar um vetor de choque usado sobre uma matriz de insumo-produto 

estimada pelo NEREUS (https://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-nereus), conforme metodologia de 

Guilhoto e Sesso Filho (2010). Essa análise permitiu estimar os impactos dos investimentos chineses 

sobre 67 setores da economia brasileira, além da geração de empregos e da variação das importações, 

para três anos diferentes. Os impactos verificados para cada ano são comparados dentro das limitações. 

São consideradas mudanças na estrutura produtiva de um ano para outro, além das mudanças em 

volume e na destinação setorial dos investimentos. Os resultados foram resumidos em um quadro-

resumo. 

Tabela 1. Quadro-resumo dos resultados da Matriz Insumo-Produto 
Indicador 2010 2018 2023 

Porcentagem 

greenfield (em valor) 

5,77% 14,85% 90,2% 

Efeito total sobre 

produção 

US$ 1569,17 milhões US$ 708,69 milhões US$ 2312,34 milhões  

 

Multiplicador 2,14368 

 

1,94984 

 

2,06992 

Importado US$ 125,62 milhões US$ 34,54 milhões US$ 187,82 milhões 

Peso da demanda 

por produtos 

8% 4,87% 8,12%  

Figura 1 – Exportações brasileiras para a China 

por intensidade tecnológica – fonte: elaboração 
própria, com dados da matriz de comércio da 

UNCTAD. 

https://www.trademap.org/Index.aspx
https://unctadstat.unctad.org/datacentre/dataviewer/US.TradeMatrix
https://www.usp.br/nereus/?fontes=dados-nereus
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importados sobre a 

variação da demanda 

intermediária interna 

Geração de 

Empregos 

9098 1440 8523 

Empregos gerado por 

1 milhão de dólares 

constantes de 2010 

investidos por 

empresas chinesas 

no Brasil 

12,43 2,03 7,63 

Fonte: Elaboração própria, com dados da CEBC e metodologia de Guilhoto e Sesso Filho (2010) 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A pesquisa concluiu que o padrão de especialização comercial estruturado entre Brasil e China 

reflete a assimetria centro-periferia característica das relações entre países desenvolvidos e 

subdesenvolvidos numa época anterior à industrialização por substituição de importações e descrita 

pelos autores estruturalistas, como Celso Furtado e Raúl Prebisch. Mesmo que o padrão comercial de 

países subdesenvolvidos tenha tido alterações limitadas com as políticas do nacional-

desenvolvimentismo e o processo de industrialização, nota-se, recentemente, uma reversão primário-

exportadora nas estruturas produtivas de países latino-americanos. Isso decorre, sobretudo, do padrão 

de inserção externa a que foram condicionados, em oposição ao caso asiático. Se as economias latino-

americanas se (re)especializaram na produção e exportação de commodities de baixo valor agregado, 

os países asiáticos, por sua vez, conformaram uma rede fabril e inovativa extremamente competitiva. 

Isso se reflete na complementaridade comercial entre as regiões. O fato de, a cada ano, intensificarem-

se as relações bilaterais entre esses dois blocos levanta preocupações sobre o fortalecimento do setor 

agroexportador latino-americano, em detrimento das demais atividades. Consequentemente, teme-se 

que a consolidação da região – e, particularmente, do Brasil – como fornecedor internacional de 

commodities possa fazer recrudescer dinâmicas contraproducentes para o desenvolvimento econômico 

e social. A industrialização é reconhecidamente uma trajetória de grande impacto sobre mobilidade 

social, geração de renda, criação de empregos mais qualificados, saneamento das contas externas e 

públicas (por meio da exportação ou da taxação de produtos de maior valor agregado) e soberania 

multidimensional (militar, informacional, alimentar, ambiental etc.). Nesse sentido, os impactos 

estruturais das relações entre América Latina e Extremo Oriente – das quais são casos destacados, 

respectivamente, Brasil e China – podem se revelar bastante nocivos para a civilização latino-americana. 

Por outro lado, a análise da estratégia de investimentos globais chineses demonstra um esforço 

de reformulação da ordem econômica global. Atualmente, as instituições multilaterais criadas em Bretton 

Woods, além da OMC, ainda ditam as regras do sistema internacional. É importante notar que essas 

instituições foram criadas num momento de grande poderio relativo dos EUA e, até hoje, contribuem 
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para a manutenção de sua hegemonia. Por outro lado, os países periféricos resultam em posição 

desfavorável dentro de acordos de comércio e condições de financiamento. A crise da dívida dos anos 

1980 foi paradigmática dessa limitação das instituições multilaterais em equilibrar o sistema monetário-

financeiro internacional. Nesse sentido, as iniciativas tomadas pela China, como a Belt and Road 

Initiative, ou por ela integradas, como os BRICS+, podem contribuir para a melhora relativa do Sul Global 

no sistema internacional.  

A BRI, por exemplo, é responsável por uma atualização sem precedentes da infraestrutura 

logística de rotas globais. Isso aumenta a eficiência comercial de economias em níveis baixos de 

desenvolvimento, impulsionando o crescimento no curto e no longo-prazo. Além disso, outros 

investimentos, como os verificados no Brasil, destinam-se a setores industriais, o que pode ser 

aproveitado para atualizar a estrutura produtiva local e internalizar, por meio de acordos de 

compartilhamento de conhecimento, tecnologias essenciais para a autonomia nacional. Esse novo 

paradigma de cooperação internacional não pode ser esquecido, nem subdimensionadas podem ser as 

oportunidades que se colocam para o desenvolvimento econômico da periferia em novas bases 

geopolíticas. 

Os resultados, para o Brasil, da aplicação de investimentos chineses às matrizes insumo-produto 

revelam grande dispersão setorial dos impactos indiretos, o que indica grandes potencialidades para o 

estreitamento das relações com a China. Esses resultados podem ser verificados no quadro-resumo da 

Tabela 1, acima. 

CONCLUSÕES: 

Em conclusão, ainda que o padrão comercial entre América Latina e Ásia – ou, particularmente, 

entre Brasil e China – seja característico de uma especialização comercial assimétrica, as relações mais 

amplas entre os países abrem oportunidades instigantes, que, no entanto, devem ser cuidadosamente 

ponderadas pelos tomadores de decisão do Estado brasileiro.  
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